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INTRODUÇÃO

A região do Submédio São Francisco compreende o trecho
entre a barragem de sobradinho na Bahia e Belo Monte em
Alagoas, perfazendo uma área de 117.351 km2, que corre-
sponde a 18,4% da Bacia do São Francisco (Ana, 2003).
Apesar de ser a região mais árida do Vale do São Fran-
cisco, destaca - se pela prática da agricultura irrigada e da
agroindústria, incorporando o maior pólo brasileiro expor-
tador de frutas, particularmente os munićıpios Petrolina e
Juazeiro (Codevasf, 2000).

Entretanto, os desenvolvimentos trazidos pela agricultura
irrigada e pela agroindústria também geraram impactos
negativos sobre os recursos naturais do Submédio, como
o intenso desmatamento das margens do rio (Ana, 2003).
A destruição das matas ciliares tem comprometido a esta-
bilidade do rio, ocasionando erosão das margens e assorea-
mento, reduzindo a fertilidade dos solos (Sá, 2004). O pouco
que restou das matas ciliares encontra - se sob forte pressão
antrópica, sendo transformadas em áreas de pasto ou agri-
cultura (Sá, 2004). Apesar das matas ciliares constitúırem
- se Áreas de Preservação Permanente (APP), não há fis-
calização adequada destas áreas por parte dos órgãos com-
petentes. A falta de articulação institucional é tida como
um dos fatores que agrava os problemas relacionados aos
recursos h́ıdricos e interações ambientais em toda a Bacia
do São Francisco (Ana, 2003).

Diante da preocupante realidade do Submédio São Fran-
cisco, reforça - se a necessidade de ações imediatas para con-
servação e restauração das áreas degradadas, tendo como
base o conhecimento cient́ıfico, praticamente ausente no
Submédio, necessitando que os poucos fragmentos de veg-
etação ribeirinha que ainda restam na região sejam estuda-
dos. Nesse sentido, é fundamental o levantamento floŕıstico
e fitossociológico das espécies ocorrentes que é consider-
ado de extrema importância para o entendimento dos ecos-

sistemas e recuperação das áreas degradadas (Morellato,
1992a; Rodrigues & Nave, 2000).

Esse estudo faz parte do projeto Levantamento floŕıstico e
fitossociológico de áreas remanescentes dos Biomas Cerrado
e Caatinga do Estado da Bahia, localizadas na região da
Bacia do São Francisco, uma iniciativa do Governo Federal
em parceria com diversas instituições.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo é responder a seguinte per-
gunta: Qual é a composição floŕıstica e a estrutura da
vegetação em um fragmento de mata ciliar na região do
Submédio São Francisco?

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

A área consiste em um fragmento adjacente ao rio a 09o

22’ 42”S e 40o 22’ 41,7”W a uma altitude média de 370 m.
Possui aproximadamente 300 m de comprimento (paralelo
ao rio) e 200 m de largura (perpendicular ao rio). A faixa
imediatamente próxima as margens foi utilizada anterior-
mente para a prática agŕıcola de culturas temporárias como
a mandioca, o feijão e o milho, sendo formada por uma
vegetação arbustivo - herbácea com a presença de espécies
invasoras como Calotropis procera e Prosopis juliflora. A
margem foi completamente desmatada encontrando - se em
acelerado processo de erosão. Restaram poucas árvores, so-
bretudo das espécies Inga vera e Celtis membranaceae, que
predominam na margem do rio.

A faixa de vegetação mais fechada começa a aproximada-
mente 50 m da margem do rio. Esta compreende uma veg-
etação nativa de caatinga arbóreo - arbustiva, onde o estrato
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arbóreo, não muito denso, varia de 7 a 12 m de altura e a
cobertura do solo é esparsa.

A área possui uma placa com a indicação de Área de
Preservação ambiental e é cercada. Contudo observa - se
que não é devidamente protegida uma vez que foi constatado
o corte de árvores para construção de cercas (mourões) além
de vários caprinos, ovinos e bovinos soltos na mata, que
leva á compactação do solo pelo pisoteio desses animais e
prejudica a regeneração natural. A regeneração natural foi
observada apenas em algumas faixas onde a vegetação era
mais fechada. Porém em vários locais da área notou - se
que o solo está compactado o que dificulta a regeneração.

Amostragem da vegetação

Para a amostragem da vegetação foi utilizado o método de
parcelas distribúıdas sistematicamente ao longo de transec-
tos de 25 m de largura perpendiculares ao curso d’água,
começando próximo à margem do rio e terminando na borda
do fragmento. Foram feitos 4 transectos com 5 parcelas
cada, totalizando 20 parcelas de 10 m x 25 m (250 m2), com
maior lateral paralela ao rio e distantes 50 m uma da outra.
As distâncias entre os transectos também foram de 50 m,
sendo que o primeiro foi sorteado. A área total amostrada
foi de 0,525 ha.

Em cada parcela, foi medida a circunferência à altura do
peito (CAP) e a circunferência ao ńıvel do solo de todos os
indiv́ıduos com diâmetro ao ńıvel do solo (DNS) maior ou
igual que 3 cm e altura maior ou igual a 1 m, exceto lianas
e indiv́ıduos mortos. Os indiv́ıduos amostrados foram me-
didos com podão para avaliação de altura.

Foram calculados os parâmetros fitossociológicos básicos,
densidade absoluta (DA), densidade relativa (DR),
dominância absoluta (DoA), dominância relativa (DoR),
freqüência absoluta (FA), freqüência relativa (FR), área
basal, Índice do Valor de Importância (IVI) e Índice do
Valor de Cobertura (IVC), através do programa FITOPAC
1.6 (Shepherd, 2006).

RESULTADOS

Foram amostrados 358 indiv́ıduos pertencentes a 13 famı́lias
botânicas, 29 gêneros e 31 espécies. Considerou - se Cae-
salpinaceae, Mimosaceae e Fabaceae como pertencentes à
famı́lia Leguminosae.

As seis espécies com maior IVI foram Albizia inundata
seguida por Xymenia americana, Inga vera, Copernicia
prunifera, Celtis membranaceae, Ziziphus joazeiro. Es-
tas mesmas espécies também apresentaram maior IVC.
Albizia inundata foi a espécie que apresentou a maior
freqüência tanto relativa quanto absoluta bem como a maior
dominância (DoA e DoR) garantindo - lhe o maior IVI. Em
áreas próximas a deste estudo observa - se que a espécie
Inga vera é predominante nas margens do rio, inclusive foi
a que apresentou a maior dominância em um estudo real-
izado em uma área próxima (dados não publicados) em área
de mata ciliar no munićıpio de Petrolina, vizinho a Juazeiro
(Nascimento et al., 003). Como os primeiros 50 m a par-
tir da margem do rio encontra - se muito desmatado, esta
espécie perdeu a dominância para a Albizia inundata que é
mais freqüente a partir dos 50m da margem.

Em um fragmento de mata ciliar localizado na margem di-
reita do Rio São Francisco, na cidade de Petrolina, Nasci-
mento et al., 2003), encontrou 48 espécies /morfoespécies,
distribúıdas em 39 gêneros e 21 famı́lias. As espécies com
maior ı́ndice de importância (IVI) foram Inga vera subsp.
affinis, seguida de Mimosa bimucronata Kunth e M. tenui-
flora. Rodal et al., (1998), em uma área de caatinga arbus-
tivo - arbórea no munićıpio de Búıque-Pe, amostraram 35
espécies distribúıdas em 32 gêneros e 24 famı́lias. Em um
fragmento de caatinga arbórea em regeneração no Ceará,
Braga & Cavalcante (2007), registraram 21 espécies dis-
tribúıdas em 12 famı́lias.

O total de indiv́ıduos (360) amostrados na área correspon-
deu a 4.71 m2 de área basal total. A densidade total foi de
681,9 indiv́ıduos/ha e a área basal estimada para 1 ha foi
de 8.96 m2/ha. Estes valores são muito baixos quando com-
parados com outros estudos realizados em áreas de caatinga
(Rodal et al., 998), provavelmente por se tratar de uma área
bastante degradada. Os diâmetros médio e máximo foram
de 10.31 cm e 56.66 cm e a altura das plantas variou en-
tre 1.50 m (mı́nima) a 14 m (máxima), com a média de
4.1 m. Rodal et al., (1998), encontraram valores maiores
para a densidade total, de 2.208 ind./ha, e menores para
a área basal (6.07 m2/ha), diâmetro médio e máximo de
5,1 e 22 cm, respectivamente e alturas variando entre 2,3
e 7 cm. Em estudo realizado em mata ciliar por Batti-
lani, Scremin - Dias & Souza (2005), a densidade e a área
basal foram de 734,4 indiv́ıduos/ha e 21,32 m2/ha, respec-
tivamente, também maiores do que os valores do presente
estudo. O histórico de perturbações naturais e antrópicas
certamente contribúıram para a baixa abundância de in-
div́ıduos na área amostrada.

O Índice de Shannon para espécie foi de 2.41 nats./ind.,
inferior ao registrado para áreas de caatinga arbórea por
Alcoforado Filho (2003) e por Braga & Cavalcante (2007),
cujos valores foram 3,09 nats./ind. e 2,66 nats./ind., respec-
tivamente.

Os representantes de maior altura pertencem as espécies
Celtis membranaceae, Inga vera, Copernicia prunifera, Mi-
mosa arenosa e Hymenaea courbaril enquanto os de menor
altura pertencem as espécies Calotropis procera, Jatropha
molissima, Senna splendida, Xylosma ciliatifolium e Croton
heliotropiifolius. Vale ressaltar a presença da espécie As-
tronium urundeuva, considerada em risco de extinção, com
apenas dois indiv́ıduos amostrados na área.

A famı́lia Leguminosae apresentou o maior número de rep-
resentantes com 12 espécies, seguida pela famı́lia Anac-
ardiaceae com 3 espécies. As famı́lias Euphorbiaceae e
Cactaceae apresentaram duas espécies enquanto as demais
famı́lias foram representadas por uma espécie apenas. O
gênero de maior riqueza foi Mimosa com duas espécies. Di-
versos estudos realizados em áreas de caatinga bem como
em áreas ciliares também confirmam a maior riqueza da
famı́lia Leguminosae (Rodrigues & Nave, 2000; Lemos &
Rodal, 2002; Alcoforado - Filho et al., 2003).

CONCLUSÃO

Conclusão

Anais do III Congresso Latino Americano de Ecologia, 10 a 13 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



A famı́lia leguminosae é a que apresenta o maior número
de representantes, destacando - se a espécie Albizia inun-
data, com maior dominância. Os resultados obtidos neste
estudo refletem o estado de degradação da área e sugere
ser esta uma das áreas prioritárias para a restauração no
Submédio São Francisco, uma vez que ainda abriga várias
espécies nativas como a espécie Astronium urundeuva, em
risco de extinção.
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